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Esta edição do Boletim de Comércio exte-
rior apresenta dados dos principais produtos 
exportados pelo Brasil, estado de São Paulo, Re-
gião Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) e 
Ribeirão Preto. Os dados estão no acumulado em 
doze meses e foram deflacionados pelo Consu-
mer Price Index (CPI) dos Estados Unidos de 
Fev./2019. São apresentados tanto dados acu-
mulados de Abr./2017 a Mar./2018 quanto de 
Abr./2018 a Mar./2019. 

A Tabela 1 retrata os principais produtos 
exportados pelo Brasil. A soja permanece como 
item mais exportado, com aumento de 37,4% em 
relação ao acumulado até Mar./2018, sendo que 
a China é responsável pela compra de aproxima-
damente US$ 27 dos US$ 34 bilhões no acumu-
lado até Mar./2019. A expectativa é de queda 
nas exportações de acordo com a Associação 

Nacional dos Exportadores de Cereais, “devido 
aos preços atuais da soja e à rentabilidade da 
operação de exportação da oleaginosa, que não 
estão tão positivos como no ano passado”. 

Os óleos brutos de petróleo estão em se-
gundo lugar, com alta de 53,6%, totalizando US$ 
25 bilhões. Vale mencionar que as vendas desse 
produto bateram recorde em 2018, e os princi-
pais demandantes são China, Estados Unidos e 
Chile. Em seguida, os minérios de ferro e seus 
concentrados, com vendas totalizando US$ 20 
bilhões, com elevação de 14,6%. 

Em quarto lugar no ranking estão as pas-
tas químicas de madeira que tiveram um incre-
mento de 24,5%. Por fim, aparecem as tortas e 
outros resíduos sólidos da extração do óleo de 
soja, cujas exportações totalizaram quase US$ 
6,7 bilhões, aumento de 33,7%. 

Tabela 1 – Principais Produtos Exportados pelo Brasil 

Exportações Brasil 

Abr./17 a Mar./18 Abr./18 a Mar./19 

Item US$ Item US$ 

Soja, mesmo triturada 
 $ 

24.826.672.540  
Soja, mesmo triturada  $ 34.099.665.361  

Minérios de ferro e seus concentrados, in-
cluídas as pirites de ferro ustuladas 

 $ 
17.730.644.997  

Óleos brutos de petróleo ou de mine-
rais betuminosos 

 $ 25.044.322.223  

Óleos brutos de petróleo ou de minerais 
betuminosos 

 $ 
16.303.857.981  

Minérios de ferro e seus concentra-
dos, incluídas as pirites de ferro ustu-

ladas 
 $ 20.315.169.927  

Açúcares de cana ou de beterraba e saca-
rose quimicamente pura, no estado sólido 

 $ 
10.303.556.863  

Pastas químicas de madeira, à soda 
ou ao sulfato, exceto pastas para 

dissolução 
 $ 8.039.037.522  

Automóveis de passageiros e outros princi-
palmente concebidos para o transporte de 
pessoas (exceto posição 8702), incluídos 

veículos de uso misto e automóveis de cor-
rida 

 $ 6.567.380.378  
Tortas e outros resíduos sólidos da 

extração do óleo de soja 
 $ 6.684.305.225  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Fev./2019.

A Tabela 2 retrata os cinco itens mais ex-
portados pelo estado de São Paulo. Os óleos bru-
tos de petróleo ou de minerais betuminosos lide-
raram as exportações no acumulado de 12 me-

ses, finalizando Mar./2019 com crescimento de 
57,7% frente aos 12 meses anteriores.  

As exportações de açúcares de cana ou 
beterraba foram o segundo item mais exportado, 
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com queda de 46%. O total exportado do produ-
to alcançou pouco menos de US$ 3,6 bilhões, 
sendo Argélia, Bangladesh e Nigéria os principais 
demandantes. 

Os demais produtos do ranking foram: 
outros veículos aéreos, bulldozers, angledozers, 

etc.; e automóveis de passageiros e afins. Estes 
itens registraram, respectivamente, variação de 
24%, 5,4% e -11,3% em relação ao acumulado do 
mesmo período de 2018. 

Tabela 2 – Principais itens exportados – Estado de São Paulo 

Exportações São Paulo 

Abr./17 a Mar./18 Abr./18 a Mar./19 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

 $ 6.728.232.436  
Óleos brutos de petróleo ou de mine-

rais betuminosos 
 $ 4.231.733.585  

Outros veículos aéreos (helicópteros, aviões); 
veículos espaciais e seus veículos de lança-

mento e veículos suborbitais 
 $ 3.169.740.850  

Açúcares de cana ou de beterraba e 
sacarose quimicamente pura, no esta-

do sólido 
 $ 3.630.259.694  

Óleos brutos de petróleo ou de minerais be-
tuminosos 

 $ 2.687.468.029  

Outros veículos aéreos (helicópteros, 
aviões); veículos espaciais e seus veí-
culos de lançamento e veículos subor-

bitais 

 $ 3.331.964.830  

Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas (exceto posição 8702), 
incluídos os veículos de uso misto e os auto-

móveis de corrida 

 $ 2.519.583.465  

Bulldozers, angledozers, niveladoras, 
raspo-transportadoras, pás mecânicas, 
escavadoras, carregadoras e pás car-
regadoras, compactadores e rolos ou 
cilindros compressores, autopropulso-

res 

 $ 2.234.419.563  

Bulldozers, angledozers, niveladoras, raspo-
transportadoraspás mecânicas, escavadoras, 
carregadoras e pás carregadoras, compacta-
dores e rolos ou cilindros compressores, au-

topropulsores 

 $ 2.119.209.445  

Automóveis de passageiros e outros 
veículos automóveis principalmente 

concebidos para o transporte de pes-
soas (exceto posição 8702), incluídos 
veículos de uso misto e automóveis de 

corrida 

 $ 1.879.947.165  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Fev./2019. 

Os principais produtos exportados pela 
RMRP estão reportados na Tabela 3. O principal 
grupo foi o de açúcares de cana ou de beterraba 
e sacarose, com queda de 19,9% em relação ao 
acumulado do ano anterior – um decréscimo de 
US$ 171 milhões. 

As exportações de papel e cartão apare-
cem na segunda posição, com variação positiva 
de 4,6%, atingindo um total de US$ 218,1 mi-
lhões. Tortas e outros resíduos sólidos da extra-

ção do óleo de soja ocupam a terceira posição, 
com avanço de 97,5% - explicado pelo aumento 
da demanda tailandesa, que agora é principal 
demandante deste produto.  

Em seguida, aparece a soja, com variação 
negativa de 65,4% - uma queda de US$ 183 mi-
lhões. Por fim estão os amendoins não torrados 
nem cozidos, com recuo de 11% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, atingindo US$ 
74,8 milhões.  
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Tabela 3 – Principais itens exportados – Região Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) 
Exportações Região Metropolitana de Ribeirão Preto 

Abr./17 a Mar./18 Abr./18 a Mar./19 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

 $ 859.123.340  
Açúcares de cana ou de beterraba e 
sacarose quimicamente pura, no es-

tado sólido 
 $ 687.826.677  

Soja, mesmo triturada  $ 281.458.473  

Papel e cartão, não revestidos, dos 
tipos utilizados para escrita, impres-
são ou outros fins gráficos, e papel e 
cartão para fabricar cartões ou tiras 

 $ 194.465.286  

Papel e cartão, não revestidos, dos tipos utilizados 
para escrita, impressão ou outros fins gráficos, e 

papel e cartão para fabricar cartões ou tiras 
 $ 185.854.262  

Tortas e outros resíduos sólidos da 
extração do óleo de soja 

 $ 151.054.946  

Amendoins não torrados nem cozidos, descasca-
dos ou triturados 

 $ 84.001.806  Soja, mesmo triturada  $ 97.486.560  

Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

 $ 76.475.247  
Amendoins não torrados nem cozi-

dos, descascados ou triturados 
 $ 74.787.868  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Fev./2019. 
 

A Tabela 4 apresenta os principais produ-
tos exportados por Ribeirão. O destaque foi o 
estanho em formas brutas, com elevação de 
8,7%. O principal demandante desse produto são 
os Estados Unidos.  

Em seguida aparece a soja, com variação 
de 61,7%, totalizando US$ 24,8 milhões em ven-
das. Na terceira posição chapas, folhas etc., cujas 
exportações totalizaram US$ 16,4 milhões, com 
avanço de 446,7%, sendo explicado pelo aumen-

to da demanda de grandes economias (Estados 
Unidos, Canadá e Austrália). 

Preparações dos tipos utilizados na ali-
mentação de animais ocupam a quarta posição, 
com queda de 21%. Finalmente, o quinto produ-
to mais exportado por Ribeirão Preto são os mi-
nérios de estanho e seus concentrados, com 
queda de 43,8%, justificada pela menor deman-
da da Malásia e dos Emirados Árabes Unidos), 
totalizando US$ 11,3 milhões.  

Tabela 4 – Principais itens exportados – Ribeirão Preto 
Exportações Ribeirão Preto 

Abr./17 a Mar./18 Abr./18 a Mar./19 

Item US$ Item US$ 

Estanho em formas brutas  $ 36.825.336  Estanho em formas brutas  $ 40.030.319  

Minérios de estanho e seus concentrados  $ 20.082.395  Soja, mesmo triturada  $ 24.833.397  

Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais 

 $ 17.336.951  
Chapas, folhas, tiras, fitas, películas e 

outras formas planas, auto-adesivas, de 
plástico, mesmo em rolos 

 $ 16.414.966  

Soja, mesmo triturada  $ 15.355.533  
Preparações dos tipos utilizados na ali-

mentação de animais 
 $ 13.697.281  

Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 
odontologia e veterinária, incluídos os aparelhos 
de cintilografia e outros aparelhos electromédi-
cos, bem como os aparelhos para testes visuais 

 $ 12.825.722  
Minérios de estanho e seus concentra-

dos 
 $ 11.294.232  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Fev./2019. 


